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M
emphis Depay chegou 
ao Corinthians em se-
tembro de 2024. Ganhou 
os títulos do Campeona-

to Paulista, da Copa do Brasil e da 
Supercopa Rei e disputou 15 clás-
sicos. Oito contra o Palmeiras. Po-
rém, o deste domingo, às 20h30, 
na Neo Química Arena,  pela pe-
núltima rodada da primeira fase 
do estadual, é mais que especial, 
pois será o primeiro contra um 
amigo de longa data. Contrata-
do em agosto do ano passado por  
R$ 63 milhões para ser o maestro 
alviverde, Andreas Pereira já en-
frentou Santos e São Paulo, mas 
terá pela primeira vez a missão de 
ser o cérebro do Palestra em um 
Dérbi. A Record transmite.

Andreas Pereira nasceu em 
Duffel, na Bélgica, em 1º de ja-
neiro de 1996. A 84km da cidade 
natal, iniciou a trajetória no fute-
bol. Os primeiros conceitos de al-
to rendimento foram adquiridos 
por ele foram nas categorias de 
base do PSV Eindhoven, em 2007. 
Naquele ano, o jovem Memphis 
Depay, um ano mais velho, já in-
tegrava a rede de talentos do clu-
be campeão da Champions Lea-
gue em 1988. 

Embora Memphis estivesse 
sempre uma categoria acima, cria-
ram e estreitaram laços até 2011, 
quando Andreas se transfere para 
os juniores do Manchester United. 
Quatro anos depois, foi a vez de o 
holandês ser pinçado pelos Dia-
bos Vermelhos e reeditar a parcei-
ra. Juntos, foram campeões da Co-
pa da Inglaterra em 2016. Depois, 
seguiram caminhos diferentes. O 
atacante rodou por Lyon, Barce-
lona e Atlético de Madrid até pa-
rar no Corinthians. Andreas teve 
experiências na Espanha por Gra-
nada e Valencia, retornou ao Man-
chester United e jogou na Lazio 
antes de disputar 53 partidas pelo 
Flamengo. Ficou marcado pelo er-
ro na final da Libertadores contra 
o Palmeiras e recebeu uma mensa-
gem de carinho de Memphis: “Ca-
beça erguida, irmãozinho. O futu-
ro é brilhante”. 

Memphis, inclusive, tentou in-
terferir no futuro de Andreas en-
quanto ele conversava com o 

PAULISTÃO Memphis Depay e Andreas Pereira foram lapidados nas categorias de base do PSV Eindhoven entre 2007 e 2011, 

Amigos, amigos... 
Dérbi à parte

Memphis Depay está a duas partidas de completar 70 com a camisa do Corinthians

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
VICTOR PARRINI

Supercopa Feminina
O Palmeiras superou o Corinthians no Dérbi pela Supercopa 
Feminina. Ontem, as Palestrinas comemoram o triunfo por 5 x 4 nos 
pênaltis após o empate por 1 x 1 no tempo regulamentar. A goleira 
mexicana Tapia, do alviverde, foi o destaque, com três cobranças 
defendidas. Ela parou os chutes de Gabi Zanotti, Jhonson e Tamires. 
Com o título, o clube embolsou R$ 1 milhão em premiação. As 
alvinegras receberam R$ 600 mil pelo vice.

reencontraram-se no Manchester United em 2015 e assumem, hoje, o protagonismo de Corinthians e Palmeiras em Itaquera

Paulistão pode ser o primeiro título de Andreas Pereira desde a chegada ao Palmeiras

Fabio Menotti/Palmeiras

Palmeiras. O Corinthians sondou 
com o meia a possibilidade de tra-
zê-lo ao Brasil por meio do então 
executivo Fabinho Soldado, com 
quem Andreas criou relação após 
a passagem pelo Flamengo. O ata-
cante holandês mandou uma men-
sagem ao amigo para tentar con-
vencê-lo de desembarcar na Zo-
na Leste ao invés da Zona Oeste 
de São Paulo. Mas não deu certo. 

Andreas completa em feverei-
ro seis meses de Palmeiras. Ain-
da não entregou o que se espera, 
mas indica estar no caminho. Na 
quarta-feira, distribuiu três assis-
tências na goleada alviverde por 
5 x 1 sobre o Vitória, pela 2ª roda-
da do Brasileirão. Hoje, será nova-
mente o principal responsável pela 
criação na linha de quatro no meio 
com Allan, Marlon Freitas e Mau-
rício. Abel gostou do que viu no 
meio de semana e deve repetir, pela 

primeira vez em 2026, a escalação, 
com Carlos Miguel, Khellven, Mu-
rilo, Gustavo Gómez e Piquerez; 
Marlon Freitas, Andreas Pereira e 
Mauricio; Allan, Flaco López e Vi-
tor Roque. Ontem, o clube anun-
ciou a contratação do colombiano 
Jhon Arias, ex-Fluminense.

O Corinthians do técnico Dori-
val Júnior terá força máxima após 
poupar energia na vitória por 3 x 
0 sobre o Capivariano pela 6ª ro-
dada do Paulistão, na quinta-fei-
ra. Em campo por 17 minutos no 
triunfo de três dias atrás, Mem-
phis deu uma assistência, mas se-
gue em busca do primeiro gol na 
temporada. Na decisão da Super-
copa contra o Flamengo, marcou 
um, mas a jogada foi anulada por 
impedimento. O holandês fará no-
vamente par com Yuri Alberto. A 
principal dúvida na escalação é a 
respeito do meia Rodrigo Garro. O 

peruano Carillo pode começar o 
duelo para dar solidez defensiva. 
O volante Martínez retornou após 
um mês de atraso na reapresen-
tação, mas não será relacionado.

O clássico deste domingo pode 
ser um dos últimos de Memphis 
pelo Corinthians, pois a renova-
ção do contrato, válido até julho, 
é complexa. O vínculo nos mol-
des atuais, com diversas bonifi-
cações, é considerado pela dire-
toria praticamente inviável sem 
o aporte de um parceiro. Inclusi-
ve, corre uma dívida do clube de  
R$ 30 milhões com o jogador.

O primeiro Dérbi da temporada 
2026 pode encaminhar a classifica-
ção de Corinthians ou Palmeiras às 
quartas de final. O Timão não per-
deu nos últimos três clássicos con-
tra o arquirrival: venceu dois pela 
Copa do Brasil e empatou o duelo 
do returno do Brasileirão. Memphis chega ao 9º Dérbi, enquanto Andreas disputará o primeiro 
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CARIOCA

Os contrastes ofensivos de Vasco e Botafogo
Adversários no clássico deste 

sábado, às 18h, em São Januá-
rio, com transmissão da Globo, 
Vasco e Botafogo chegam ao 
confronto pela última rodada 
do Campeonato Carioca osten-
tando um dado em comum que 
ajuda a explicar as campanhas 
no Campeonato Carioca: são 
as duas melhores defesas da 
competição. Cada equipe sofreu 
apenas três gols até aqui, núme-
ro que reforça a consistência 
defensiva e promete um duelo 
de poucos espaços.

Se atrás os números se asse-
melham, na frente, os cami-
nhos são bem diferentes. Líder 
do Grupo B, o Botafogo chama 
atenção pela variedade ofensiva. 
Todos os seis gols marcados pelo 

Glorioso no estadual saíram dos 
pés de jogadores diferentes, 
retrato de um time que poupou 
no início da temporada, distri-
bui responsabilidades no ataque 
e encontra soluções coletivas 
para furar defesas adversárias.

O Glorioso tem se destacado 
pela movimentação constante 
no terço final, com chegadas de 
atletas de diferentes setores e 
boa ocupação da área. O resulta-
do é um ataque menos previsível, 
que não depende de um único 
nome para decidir partidas, fator 
que tem sido decisivo na campa-
nha consistente até o momento.

A maior contribuição dos 
gols do Botafogo no Carioca 
vem de meio-campistas. Santia-
go Rodríguez, Álvaro Montoro, 

Lucas Camilo, Kauan Toledo e 
Caio Valle marcaram. O lateral 
Alex Telles é o mais letal entre os 
defensores. Está faltando Dani-
lo deixar a marca dele no esta-
dual. Autor de quatro dos sete 
do alvinegro no Brasileirão, tem 
se notabilizado pela capacida-
de ofensiva, assumido o papel 
de arco e flecha e vive o melhor 
início de temporada da carreira. 
Ele busca superar o desempe-
nho no Palmeiras em 2022, com 
sete bolas na rede e três assis-
tências em 57 jogos.

Do lado vascaíno, o cená-
rio é quase o oposto. Com sete 
bolas na rede a favor, o Gigante 
da Colina concentrou boa parte 
da produção ofensiva em pou-
cos jogadores. Quatro bolas na 

rede partiram dos pés de Rayan, 
negociado recentemente com o 
Bournemouth, e do lateral-di-
reito Puma Rodríguez, eviden-
ciando uma dependência maior 
de jogadas individuais. Philippe 
Coutinho, Andrés Gómez e Car-
los Cuesta têm um gol cada.

Mesmo assim, o Vasco se man-
tém competitivo graças ao equilí-
brio defensivo e à organização sem 
a bola, pontos que sustentam a 
equipe enquanto o ataque busca 
novas referências, após a saída do 
jovem Rayan. Brenner chegou com 
a responsabilidade de substituir a 
joia vendida ao futebol inglês. Em 
dois jogos, ainda não desencantou. 
Após o empate por 1 x 1 Chape-
coense, pela 2ª rodada do Brasilei-
rão desperdiçou chance e deixou o 

O lateral Puma Rodriguez marcou dois dos sete gols do Vasco no Carioca

Dikran Sahagian/Vasco

campo de São Januário vaiado. 
Hoje, às 20h30, o Fluminen-

se tem a chance de confirmar 
a melhor campanha entre os 
12 times do Carioca 2026. Com 
12 pontos conquistados de 15, 

o time comandado por Luis 
Zubeldía recebe o Maricá no 
Maracanã. O duelo entre Fla-
mengo e Sampaio Corrêa não 
foi encerrado até o fechamento 
da edição. (VP)


